
gloriosa, nós vos oferecemos o seu Corpo e 
Sangue, sacrifício do vosso agrado e salvação 
do mundo inteiro.
T. Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
P. Olhai, com bondade, o sacrifício que 
destes à vossa Igreja e concedei aos que 
vamos participar do mesmo pão e do mes-
mo cálice que, reunidos pelo Espírito Santo 
num só corpo, nos tornemos em Cristo 
um sacrifício vivo para o louvor da vossa 
glória.
T. Fazei de nós um sacrifício de louvor!
P. E agora, ó Pai, lembrai-vos de todos 
pelos quais vos oferecemos este sacrifício: 
o vosso servo o Papa N., o nosso Bispo N., 
os bispos do mundo inteiro, os presbíteros 
e todos os ministros, os fiéis que, em torno 
deste altar, vos oferecem este sacrifício, 
o povo que vos pertence e todos aqueles 
que vos procuram de coração sincero.
T. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!
P. Lembrai-vos também dos que morre-
ram na paz do vosso Cristo e de todos os 
mortos dos quais só vós conhecestes a fé.
T. A todos saciai com vossa glória!
P. E a todos nós, vossos filhos e filhas, 
concedei, ó Pai de bondade, que, com a 
Virgem Maria, Mãe de Deus, com São 
José, seu esposo, com os Apóstolos e todos 
os Santos, possamos alcançar a herança 
eterna no vosso reino, onde, com todas as 
criaturas, libertas da corrupção do pecado 
e da morte, vos glorificaremos por Cristo, 
Senhor nosso.
T. Concedei-nos o convívio dos eleitos!
P. Por ele dais ao mundo todo bem e toda 
graça. Por Cristo, com Cristo, em Cristo, 
a vós, Deus Pai todo poderoso, na unidade 
do Espírito Santo, toda a honra e toda a 
glória, agora e para sempre. 
T. Amém. 

18. Rito da Comunhão
P. Rezemos, com amor e confiança, a 
oração que o Senhor nos ensinou:
T. Pai nosso...  (O celebrante continua)

19. Canto de Comunhão
1. Cantar a beleza da vida, presente do 
amor sem igual: / missão do teu povo 
escolhido! Senhor, vem livrar-nos do mal!
ReFRão: Vem dar-nos teu Filho, 
Senhor, / sustento no pão e no vinho, 
/ e a força do Espírito Santo, / unindo 
o teu povo a caminho!
2. Falar do Teu Filho às nações, vivendo 
como Ele viveu: / missão do teu povo 
escolhido! Senhor, vem cuidar do que é 
teu!
3. Viver o perdão sem medida, servir sem 
jamais condenar: / missão do teu povo 
escolhido! Senhor, vem conosco ficar!
4. Erguer os que estão humilhados, doar-
-se aos pequenos, aos pobres: / missão do 
teu povo escolhido! Senhor, nossas forças 
redobres!
5. Buscar a verdade, a justiça, nas trevas 
brilhar como luz: / missão do teu povo 
escolhido! Senhor, nossos passos conduz!
6. Andar nos caminhos do mundo plan-
tando teu Reino de Paz: / missão do teu 
povo escolhido! Senhor, nossos passos 
refaz!
7. Fazer deste mundo um só povo, fraterno, 
a serviço da vida: / missão do teu povo 
escolhido! Senhor, vem nutrir nossa lida!

Momento de silêncio para oração pessoal.

Antífona da Comunhão  (Sl 33,9)

Provai e vede quão suave é o Senhor! Feliz 
o homem que tem nele o seu refúgio!

20. Canto de Ação de Graças
1. Onde reina amor, fraterno amor, / onde 
reina amor, Deus aí está!

21. Depois da Comunhão (De pé)

P. OREMOS: Nós vos pedimos, ó Deus, 
que, enriquecidos por essa tão grande 
dádiva, possamos colher os frutos da sal-
vação sem jamais cessar vosso louvor. Por 
Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

Ritos Finais

22. Vivência
L. A liturgia de hoje foi um convite à 
humildade. Não podemos retornar aos 
nossos lares com orgulho, vaidade e pre-
potência no coração. Para nos ajudar, o 
Ano da Caridade nos convida a olhar com 
maior atenção para os que estão sofrendo.

23. Bênção Final e Despedida
P. O Senhor esteja convosco.
T. ele está no meio de nós.
P. Ó Deus, vossa família sempre se ale-
gre pela celebração dos vossos mistérios 
e colha dos frutos de sua redenção. Por 
Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.
P. Abençoe-vos Deus todo-poderoso, Pai 
e Filho = e Espírito Santo.
T. Amém.
P. A alegria do Senhor seja a vossa força; 
ide em paz e o Senhor vos acompanhe.
T.  Graças a Deus.
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ReZeMoS PeLAS VoCAÇõeS
Senhor Jesus, Redentor nosso, / Tu nos chamas 
desde a eternidade / a participar de Teu infinito 
Amor. / Suscita no coração dos nossos jovens / o 
ardente desejo à vida consagrada e ao sacerdócio. 
/ Desperta os que estão adormecidos. / Ilumina 
os que estão indecisos. / Sustenta os que já opta-
ram. / Torna nossas comunidades / fontes vivas 
de vocações/ e dá forças à Tua Igreja / para que 
as acolha, oriente / e as oferte no altar da consa-
gração./ Amém.



  Ritos Iniciais

1. Canto de Entrada (De pé)

1. Sou marcado desde sempre / com o 
sinal do Redentor, / que sobre o monte, 
o Corcovado, / abraça o mundo com Seu 
amor.

ReFRão: Cristo nos convida: / “Venham, 
meus amigos!” / Cristo nos envia: / “Sejam 
missionários!”

2. Juventude, primavera: / esperança do 
amanhecer; / quem escuta este chamado 
/ acolhe o dom de crer! / Quem nos dera 
fosse a terra, / fosse o mundo todo assim! 
/ Não à guerra, fora o ódio, / Só o bem 
e paz a não ter fim.

3. Do nascente ao poente, / nossa casa 
não tem porta, / nossa terra não tem 
cerca, / nem limites o nosso amor! / 
Espalhados pelo mundo, / conservamos 
o mesmo ardor. / É Tua graça que nos 
sustenta / nos mantém fiéis a Ti, Senhor!

4. Atendendo ao Teu chamado: / “Vão e 
façam, entre as nações, / um povo novo, 
em unidade, / para mim seus corações!” 
/ Anunciar Teu Evangelho / a toda gente 
é transformar / o velho homem em novo 
homem / em mundo novo que vai chegar. 

2. Saudação
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo.
T. Amém.
P. O Deus da esperança, que nos cumula 
de toda alegria e paz em nossa fé, pela ação 
do Espírito Santo, esteja convosco.
T. Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo.
P. Irmãos e irmãs, alegremo-nos: o 
Senhor Jesus vem ao nosso encontro.
T. Que esta eucaristia nos ajude a viver 
segundo o espírito de Cristo.

Antífona da Entrada (Sl 47,10-11)

Recebemos, ó Deus, a vossa misericórdia 
no meio do vosso templo. Vosso louvor 
se estenda, como o vosso nome, até os 
confins da terra; toda a justiça se encontra 
em vossas mãos.

3. Ato Penitencial
P. Não sejamos orgulhosos, vaidosos 
nem prepotentes. Sejamos humildes de 
coração e, reconhecendo nossas faltas, 
supliquemos o perdão de Deus. 
T. Confesso a Deus todo-poderoso 
e a vós, irmãos e irmãs, que pequei 
muitas vezes por pensamentos e pala-
vras, atos e omissões, por minha culpa, 

minha tão grande culpa. e peço à Vir-
gem Maria, aos anjos e santos e a vós, 
irmãos e irmãs, que rogueis por mim 
a Deus nosso Senhor.
P. Deus todo-poderoso tenha compaixão 
de nós, perdoe os nossos pecados e nos 
conduza à vida eterna. 
T.  Amém.
P. Senhor, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
P. Cristo, tende piedade de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.

4. Hino de Louvor
P. Glória a Deus nas alturas,
T. e paz na terra aos homens por ele 
amados. / Senhor Deus, rei dos céus, 
/ Deus Pai todo-poderoso: / nós vos 
louvamos, / nós vos bendizemos, / nós 
vos adoramos, / nós vos glorificamos, / 
nós vos damos graças por vossa imen-
sa glória. / Senhor Jesus Cristo, Filho 
Unigênito, / Senhor Deus, / Cordeiro 
de Deus, / Filho de Deus Pai. / Vós que 
tirais o pecado do mundo, / tende pie-
dade de nós. / Vós que tirais o pecado 
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14o Domingo do  
Tempo Comum

A liturgia de hoje nos apresenta a alegria que brota do coração de quem percebe a gran-
deza do amor de Deus. Lembra igualmente que a descoberta deste amor deve se traduzir 
numa vida segundo o Espírito de Cristo. Mas só os pequenos e humildes descobrem 
este mistério apaixonante. Os orgulhosos, vaidosos e prepotentes deixam seus corações 
fechados à ação de Deus. Rezemos, portanto, para que nossos corações nunca se fechem. 
Nesse mês de julho, agradeçamos o dom da Jornada Mundial da Juventude, que, no 
ano passado, era realizada no Rio de Janeiro.
Rezemos também pelas seguintes intenções: (...).

Entrada: Pe. José Cândido da Silva; Ofertas: Fr. Fabreti; Comunhão: J. Thomaz Filho e Fr. Fabreti;  
Ação de Graças: Taizé.
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do mundo, / acolhei a nossa súplica. / 
Vós que estais à direita do Pai, / tende 
piedade de nós. / Só vós sois o Santo, / 
só vós, o Senhor, / só vós, o Altíssimo, 
/ Jesus Cristo, / com o espírito Santo, 
na glória de Deus Pai. / Amém.

5. Oração
P. OREMOS: Ó Deus, que pela humilha-
ção do vosso Filho reerguestes o mundo 
decaído, enchei os vossos filhos e filhas 
de santa alegria, e dai aos que libertas-
tes da escravidão do pecado o gozo das 
alegrias eternas. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, na unidade do Espí-
rito Santo.
T. Amém.

Liturgia da Palavra
L. A alegria de encontrar o Senhor deve 
se traduzir numa vida coerente com o 
Evangelho. Mas, só os pequenos e simples 
conseguem vivê-la.

6. Primeira Leitura
(Sentados) (Zc 9,9-10)

Leitura da Profecia de Zacarias
Assim diz o Senhor: 9“Exulta, cidade de Sião! 
Rejubila, cidade de Jerusalém. Eis que vem 
teu rei ao teu encontro; ele é justo, ele salva; 
é humilde e vem montado num jumento, 
um potro, cria de jumenta. 10Eliminará os 
carros de Efraim, os cavalos de Jerusalém; 
ele quebrará o arco de guerreiro, anunciará 
a paz às nações. Seu domínio se estenderá 
de um mar a outro mar, e desde o rio até 
aos confins da terra.” Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

7. Salmo Responsorial [Sl 144(145)]

ReFRão: Bendirei, eternamente, vosso 
nome, ó Senhor!
1. Ó meu Deus, quero exaltar-vos, ó meu 
Rei, * e bendizer o vosso nome pelos sécu-
los. Todos os dias haverei de bendizer-vos, 
* hei de louvar o vosso nome para sempre. 
2. Misericórdia e piedade é o Senhor, * 
ele é amor, é paciência, é compaixão. O 
Senhor é muito bom para com todos, * 
sua ternura abraça toda criatura. 

3. Que vossas obras, ó Senhor, vos glori-
fiquem, * e os vossos santos com louvores 
vos bendigam! Narrem a glória e o esplen-
dor do vosso reino * e saibam proclamar 
vosso poder! 
4. O Senhor é amor fiel em sua palavra, * 
é santidade em toda obra que ele faz. Ele 
sustenta todo aquele que vacila * e levanta 
todo aquele que tombou.

8. Segunda Leitura (Rm 8,9.11-13)

Leitura da Carta de São Paulo aos 
Romanos
Irmãos: 9Vós não viveis segundo a carne, 
mas segundo o espírito, se realmente o 
Espírito de Deus mora em vós. Se alguém 
não tem o Espírito de Cristo, não pertence a 
Cristo. 11E, se o Espírito daquele que ressus-
citou Jesus dentre os mortos mora em vós, 
então aquele que ressuscitou Jesus Cristo 
dentre os mortos vivificará também vossos 
corpos mortais por meio do seu Espírito 
que mora em vós. 12Portanto, irmãos, temos 
uma dívida, mas não para com a carne, 
para vivermos segundo a carne. 13Pois, se 
viverdes segundo a carne, morrereis, mas 
se, pelo espírito, matardes o procedimento 
carnal, então vivereis.” Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

9. Aclamação ao Evangelho  

 (De pé)  (Cf. Mt 11,25)

ReFRão: Aleluia! Aleluia! Aleluia! 
1. Eu te louvo, ó Pai Santo, Deus do céu, 
Senhor da terra; os mistérios do teu Reino 
aos pequenos, Pai, revelas!

10. Evangelho (Mt 11,25-30)

P. O Senhor esteja convosco.
T. ele está no meio de nós.
P. = Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo Mateus.
T. Glória a vós, Senhor.
P. NAQUELE TEMPO, Jesus pôs-se a 
dizer: 25“Eu te louvo, ó Pai, Senhor do céu 
e da terra, porque escondestes estas coisas 
aos sábios e entendidos e as revelaste aos 
pequeninos. 26Sim, Pai, porque assim foi 
do teu agrado. 27Tudo me foi entregue 
por meu Pai, e ninguém conhece o Filho, 
senão o Pai, e ninguém conhece o Pai, 
senão o Filho e aquele a quem o Filho o 

quiser revelar. 28Vinde a mim todos vós 
que estais cansados e fatigados sob o peso 
dos vossos fardos, e eu vos darei descanso. 
29Tomai sobre vós o meu jugo e aprendei 
de mim, porque sou manso e humilde 
de coração, e vós encontrareis descanso. 
30Pois o meu jugo é suave e o meu fardo 
é leve.” Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

11. Homilia (Sentados)

Momento de silêncio para meditação pessoal.

12. Profissão de Fé (De pé)

P. Creio em Deus Pai todo-poderoso, 
T. criador do céu e da terra. / e em Jesus 
Cristo, seu único Filho, nosso Senhor, / 
que foi concebido pelo poder do espí-
rito Santo; / nasceu da Virgem Maria; 
/ padeceu sob Pôncio Pilatos, / foi cru-
cificado, morto e sepultado. / Desceu à 
mansão dos mortos; / ressuscitou ao ter-
ceiro dia; / subiu aos céus; / está sentado 
à direita de Deus Pai todo-poderoso, / 
donde há de vir a julgar os vivos e os 
mortos. / Creio no espírito Santo; / na 
Santa Igreja Católica; / na comunhão 
dos santos; / na remissão dos pecados; 
/ na ressurreição da carne; / na vida 
eterna. / Amém. 

13. Preces da Comunidade
P. Elevemos nossas preces ao Pai, Senhor 
do céu e da terra, que, em Cristo, revelou 
os mistérios da salvação aos pequenos e 
humildes.
1. Pela Santa Igreja de Deus, para que 
testemunhe e anuncie a justiça e a paz, 
especialmente para os pobres e sofredores, 
rezemos ao Senhor.
T. Senhor, escutai a nossa prece.
2. Pelo Ano da Caridade, vivido na Arqui-
diocese do Rio de Janeiro, para que seja 
um tempo de profunda reflexão sobre o 
amor ao próximo, especialmente os mais 
pobres, como condição para uma vida 
segundo o Espírito de Cristo, rezemos ao 
Senhor.
3. Pelos frutos da Jornada Mundial da 
Juventude, cujo primeiro aniversário esta-
mos para celebrar, para que não deixemos 
morrer aquela chama tão bonita do amor 
a Deus e ao próximo, rezemos ao Senhor.



IV CENTENÁRIO DA MORTE DO APÓSTOLO DA CARIDADE!

PEREGRINAÇÃO ARQUIDIOCESANA DA SAÚDE
Santuário São Camilo de Lellis, 12 de julho, às 8h, Usina, Rio de Janeiro
Convidamos todos os que estão empenhados na causa dos enfermos e da saúde.

4. Pelos orgulhosos, vaidosos, prepo-
tentes e gananciosos, para que se dei-
xem conduzir pelo Espírito de Cristo, 
tornando-se simples e humildes, rezemos 
ao Senhor.
    (Outros preces)

P. Pai de bondade, tornai nossos cora-
ções mansos, humildes, fraternos e cari-
dosos, para que possamos compreender, 
viver, testemunhar e anunciar os mis-
térios do vosso amor. Por Cristo, nosso 
Senhor.
T. Amém.

 Liturgia Eucarística

14. Canto das Ofertas (Sentados)

1. A Ti, meu Deus, elevo meu coração, 
elevo as minhas mãos, meu olhar, minha 
voz. / A Ti, meu Deus, eu quero oferecer 
meus passos e meu viver, meus caminhos, 
meu sofrer.
ReFRão: A tua ternura, Senhor, vem 
me abraçar e a tua bondade infinita, 
me perdoar. / Vou ser o teu seguidor e 
te dar o meu coração. Eu quero sentir 
o calor de tuas mãos.
2. A Ti, meu Deus, que és bom e que tens 
amor ao pobre e ao sofredor, vou servir 
e esperar. / Em Ti, Senhor, humildes se 
alegrarão, cantando a nova canção de 
esperança e de paz.

15. Convite à Oração (De pé)

P. Orai, irmãos e irmãs, para que o sacri-
fício da Igreja, nesta pausa restauradora 
na caminhada rumo ao céu, seja aceito 
por Deus Pai todo- poderoso.
T.  Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício, para glória do seu nome, para 
nosso bem e de toda a santa Igreja.

16. Oração Sobre as Oferendas
P. Possamos, ó Deus, ser purificados pela 
oferenda que vos consagramos; que ela 
nos leve, cada vez mais, a viver a vida do 
vosso reino. Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

17. Oração Eucarística IV
P. O Senhor esteja convosco.
T. ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
T. o nosso coração está em Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso Deus. 
T. É nosso dever e nossa salvação.
P. Na verdade, ó Pai, é nosso dever dar-
-vos graças, é nossa salvação dar-vos gló-
ria: só vós sois o Deus vivo e verdadeiro 
que existis antes de todo o tempo e per-
maneceis para sempre, habitando em luz 
inacessível. Mas, porque sois o Deus de 
bondade e a fonte da vida, fizestes todas 
as coisas para cobrir de bênçãos as vossas 
criaturas e a muitos alegrar com a vossa 
luz.
T. Alegrai-nos, ó Pai, com a vossa luz!
P. Eis, pois, diante de vós todos os anjos 
que vos servem e glorificam sem cessar, 
contemplando a vossa glória. Com eles, 
também nós e, por nossa voz, tudo o que 
criastes, celebramos o vosso nome, can-
tando (dizendo) a uma só voz:
T. Santo, Santo, Santo... 
P. Nós proclamamos a vossa grandeza, 
Pai santo, a sabedoria e o amor com que 
fizestes todas as coisas: criastes o homem 
e a mulher à vossa imagem e lhes confiastes 
todo o universo, para que, servindo a vós, 
seu Criador, dominassem toda criatura. 
E, quando pela desobediência perderam 
a vossa amizade, não os abandonastes ao 
poder da morte, mas a todos socorrestes 
com bondade, para que, ao procurar-vos, 
vos pudessem encontrar.
T. Socorrei, com bondade, os que vos 
buscam!
P. E, ainda mais, oferecestes muitas vezes 
aliança aos homens e às mulheres e os 
instruístes pelos profetas na esperança da 
salvação. E de tal modo, Pai santo, amastes 
o mundo, que, chegada a plenitude dos 
tempos, nos enviastes vosso próprio Filho 
para ser o nosso Salvador.
T. Por amor nos enviastes vosso Filho!
P. Verdadeiro homem, concebido do Espí-
rito Santo e nascido da Virgem Maria, 
viveu em tudo a condição humana, menos 
o pecado, anunciou aos pobres a salvação, 

aos oprimidos, a liberdade, aos tristes, a 
alegria. E para realizar o vosso plano de 
amor, entregou-se à morte e, ressuscitando 
dos mortos, venceu a morte e renovou a 
vida.
T. Jesus Cristo deu-nos vida por sua 
morte!
P. E, a fim de não mais vivermos para 
nós, mas para ele, que por nós morreu e 
ressuscitou, enviou de vós, ó Pai, o Espírito 
Santo, como primeiro dom aos vossos fiéis 
para santificar todas as coisas, levando à 
plenitude a sua obra.
T. Santificai-nos pelo dom do vosso 
espírito!
P. Por isso, nós vos pedimos que o mesmo 
Espírito Santo santifique estas oferendas, 
a fim de que se tornem o Corpo e = o 
Sangue Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor 
nosso, para celebrarmos este grande mis-
tério que ele nos deixou em sinal da eterna 
aliança.
T. Santificai nossa oferenda pelo espí-
rito!
P. Quando, pois, chegou a hora, em que 
por vós, ó Pai, ia ser glorificado, tendo 
amado os seus que estavam no mundo, 
amou-os até o fim. Enquanto ceavam, ele 
tomou o pão, deu graças, e o partiu e deu 
a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS.
Do mesmo modo, ele tomou em suas mãos 
o cálice com vinho, deu graças novamente, 
e o deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS PARA REMISSÃO DOS 
PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA 
DE MIM.
Eis o mistério da fé! 
T. Salvador do mundo, salvai-nos, vós 
que nos libertastes pela cruz e ressur-
reição.
P. Celebrando, agora, ó Pai, a memória 
da nossa redenção, anunciamos a morte 
de Cristo e sua descida entre os mortos, 
proclamamos a sua ressurreição e ascensão 
à vossa direita e, esperando a sua vinda 


